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Ponto de vista

“Uma visão pessoal de presente, passado e futuro da ABTCP”
Celso Foelkel

          Completei em dezembro de 2003, meus três anos como presidente da ABTCP. Foi um período absolutamente fantástico em minha vida. Tive parcerias notáveis com pessoal voluntário, equipe da casa, profissionais, consultores, professores, associados, etc. É claro que estou na ABTCP há muito mais tempo que isso: como sócio, desde que ela era ainda ABCP e tinha 1 ano de idade e eu 20. Já havia antes sido diretor divisionário (técnico, internacional), diretor regional MG e depois RS, já havia participado em inúmeras comissões técnicas (normas, celulose, qualidade, meio ambiente, e outras mais). Isso sem contar as vezes que mandei artigos para a revista O Papel e “subi ao palco” para apresentar trabalhos técnicos. A ABTCP é parte de minha vida profissional e pessoal. Entrei para ela como estudante, consegui milhares de amigos através dela , e virar presidente era até uma situação prevista, para quem tem a vida ligada a associações e cargos diretivos como eu. Devo muito de meu crescimento profissional e carreira a ela. Quando trabalho voluntariamente para a associação, estou apenas retribuindo essa nossa relação de ganha/ganha. Faço isso com o maior gosto, não importa quanto tempo e esforço me tomem. 

          Quem lê minhas colunas na revista O Papel sabe o quanto valorizo o nosso setor; a confiança, a felicidade e a transparência entre as pessoas; o trabalho em equipe; a relação de aprendizado constante; a transferência de conhecimento; a iniciativa e o trabalho duro; os talentos e as competências; as mudanças constantes; e , principalmente a inovação e a criatividade. Valorizo também a constante contestação do que fazemos hoje e do “status quo’, para evitar que nos acomodemos e para motivar a melhoria contínua. Isso com certeza a equipe da casa conhece bem.

          Quando assumi a presidência da entidade, encontrei-a saudável financeiramente, graças ao maravilhoso trabalho de nosso amigo Gastão Campanaro, e do esforço do Marco Fábio Ramenzoni, que me havia antecedido. Certamente haviam coisas a melhorar, elas sempre existirão.  A primeira delas detectada foi a necessidade de agregar espírito de equipe e confiança entre os colaboradores dentro da casa. Encontramos alguns feudos e algumas barreiras, as quais tivemos que demolir para construir paredes transparentes e com portas de acesso por todos os lados. Encontramos também colaboradores inexperientes e com deficiências , principalmente em idiomas e em informática. Procuramos sanar isso, investindo pesadamente em educação e treinamento interno. Encontramos também um sistema gerencial de dados e um aparato de TI completamente obsoletos. Rapidamente foram investidos recursos em novos computadores e em um novo sistema gerencial de dados. Encontramos ainda uma sede acanhada, desconfortável, e com a ajuda de todos, buscamos uma nova sede, que hoje encanta a todos. Não temos receio das mudanças, devemos encará-las e promovê-las, mas com passos seguros e determinados.

          Associações são entidades que existem porque possuem associados. Esses, por sua vez, se associam a uma entidade porque possuem interesses, e esses são na maioria comuns. Ficou claro para mim que as pessoas, ao buscar a ABTCP, querem se relacionar com seus pares, querem estabelecer links, querem aprender, querem desenvolver suas carreiras, querem soluções para seus problemas técnicos e almejam o crescimento profissional. Dessa forma, precisamos sempre aperfeiçoar nossos produtos e serviços para que possamos oferecer o melhor em termos dessas necessidades. Mudamos então o congresso, a exposição, a revista O Papel, o website, a forma de atuação das comissões técnicas, os cursos e eventos, e muito mais. Tudo isso graças à criatividade e esforço de todos, voluntários e equipe ABTCP.

          Uma associação como a nossa depende de lideranças, de apoio, de participação e de voluntariado. Precisamos estar sempre praticando os verbos: compartilhar, agregar, somar, distribuir, criar, inovar, gostar, desenvolver, introduzir, ajudar, promover, facilitar, modificar, confiar, crescer, treinar, educar. As pessoas talvez nem percebam, mas estamos sempre fazendo algo como associação que envolve um ou mais desses verbos. Quando surgem verbos negativos como dividir, tumultuar, prejudicar, conflitar, machucar, e outros mais, procuramos rapidamente sanar o problema, mesmo que às vezes tenhamos que aplicar alguma ação mais enérgica.

          Nosso setor florestal e de celulose e papel, em oposto ao que se nota em outros países, tem crescido e o futuro é estimulante. Há fortes dispêndios de capital pelas empresas, que plantam mais florestas, constróem novas fábricas e modernizam e aumentam as existentes. Os planos de investimentos setoriais divulgados pela Bracelpa, mostram que gastaremos quase 1,5 bilhões de dólares anuais na próxima década. Isso sem contar que já gastamos mais de um bilhão por ano nos últimos dez anos. Não importa que o setor, a política e a economia sejam voláteis, temos crescido, e isso gera no exterior uma admiração notável com relação ao Brasil. Os resultados dos novos e continuados investimentos são claros: serão demandados novos conhecimentos, pessoal mais qualificado, maior inovação e desenvolvimento, maior competitividade setorial.

          Eu diria que é relativamente fácil gerenciar uma associação técnica em um ambiente favorável como esse. Entretanto, ela não pode se acomodar e se estagnar, acreditando que as glórias passadas e presentes garantirão o sucesso futuro. A ABTCP precisa sempre estar em mutação, oferecendo mais e melhor, principalmente quanto ao conteúdo que disponibiliza. Podemos comparar isso a um website: não adianta colocarmos excelentes ferramentas de navegabilidade e de busca, se o site não contiver conteúdo. Da mesma forma, não adianta ter uma revista charmosa, se não houver boas matérias; nem uma exposição exuberante, se não cumprir os papéis de oferecer relacionamentos entre os técnicos e de apresentar as inovações dos fornecedores.

          Partimos da hipótese básica que a ABTCP necessita de alicerces estruturais fortes em termos de: saúde financeira, talento gerencial, união da equipe, integração setorial, visão do mundo global, inovação constante e excelência em suas ações. Para isso há que se treinar, educar, participar e planejar e comprometer-se.

          Estamos todos atuando na construção da ABTCP de amanhã, mais do que nunca no hoje. Isso tem envolvido a prática da gestão colegiada em todos os níveis, a criação de equipes de melhoria, a integração com congêneres nacionais e internacionais, o fortalecimento do sistema de excelência, (hoje muito mais que apenas o certificado IS0 9000 que possuímos), a dinamização das comissões técnicas, o trabalho mais planejado e comprometido com indicadores vitais, o adequado e consciente uso dos recursos financeiros e a contínua busca de caminhos inovadores que sejam benéficos aos associados.

          Dentro desse conceito, algumas novas ações inovadoras estão em plena implementação:

· As oportunidades que as empresas passam a desfrutar sendo a ABTCP uma organização OSCIP do terceiro setor (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público), mérito do trabalho árduo e devotado do Francisco e equipe do núcleo de desenvolvimento organizacional;

· A melhoria do nosso website, que potencializará a difusão dos conhecimentos e a educação e comunicação online, que a Selma e equipe do núcleo negócios estão arduamente trabalhando para construir;

· O resgate de nossa história como setor no Brasil, através da publicação de livros, obras de arte e criação de um museu/espaço cultural do papel, para o que conseguimos apoio do Gastão, a pessoa certa no lugar certo;

· A consolidação da ABTCP como um Centro de Excelência Tecnológico, não mais oferecendo apenas cursos, palestras e artigos, mas sim, buscando de forma integrada e original as soluções tecnológicas que as empresas e o setor necessitam, trabalho sendo coordenado pelo Afonso e equipe do núcleo técnico;

· Oferecimento online de nosso acervo técnico, um dos maiores conteúdos disponíveis no mundo em idioma português sobre o setor;

· Oferecimento de novas formas de educação e aprendizado, além da promoção contínua do diálogo entre os técnicos, quer de forma virtual ou presencial.

          Os desafios que teremos no futuro já conhecemos, pois eles vêm machucando muitas outras associações: a consolidação das empresas fornecedoras e das produtoras de papel e celulose; o downsizing do pessoal técnico, vítimas da automação e da busca da redução de custos com pessoal; a volatilidade da economia mundial; as mudanças nos usos dos produtos papeleiros; os alternativos que surgirão para nos ameaçar, entre outros. Mais uma vez, isso tudo não nos amedronta, pelo contrário, estimulam as nossas ações de mudança.

          Nosso papel como associação é criar uma massa crítica inovadora, abundante e integrada, em termos de conhecimentos e experiências. É preciso também dinamizar e energizar essa massa crítica. É preciso saber tomar iniciativas que agreguem valor a nossos associados. É preciso criar um ambiente de constante aprendizado a todos, quer seja técnico, relacional e gerencial. Isso é ser uma associação técnica vitoriosa.

          Nós sabemos o que queremos. Uma delas é que precisamos estar sempre reinventando a ABTCP e recriando nosso negócio para continuarmos sendo bem sucedidos. As pesquisas de opinião com os clientes ajudam isso. Sabemos também que o futuro não é nosso, mas as opções para chegar nele, são as nossas que elegermos. Juntos, equipe, diretoria, voluntários, associados, conselhos, e inúmeros amigos, chegaremos lá. Só precisamos continuar respondendo a algumas perguntas que sempre procuramos fazer, questionando todas nossas ações presentes:

· Se não for dessa forma, como poderia ser?

· Se não for para começar agora, quando poderemos começar?

· Quando terminaremos e com que nível de qualidade?

· Se não for eu ou você para conduzir esse processo, quem será?

· Quem serão os beneficiados? Quem serão os prejudicados?

· Quais os custos? Quais os benefícios? Quem paga a conta? Quais os resultados para as partes interessadas?

· O que estamos agregando aos nossos associados? E à sociedade? E ao setor?

          Estou orgulhoso de estar deixando a presidência da ABTCP após um trabalho duro que ajudou a mudar a associação mais uma vez. Certamente as mudanças podem não ter agradado a todos, afinal dizia o dramaturgo e escritor Nelson Rodrigues que “a unanimidade é burra (ou falsa)”. Afortunadamente, vocês nos reelegeram, agora com a presidência do amigo Umberto Cinque. Estamos a postos para ajudá-lo, como estiveram em minha gestão o Gastão, o Jair, o Godoy, o Marco Fábio, o Gabriel José, e tantos outros.

         Obrigado amigos pela ajuda, todos vocês são a ABTCP. Uma associação só é vitoriosa quando há união de pessoas e propósitos. Isso é o que não falta na nossa associação.
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